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Piauí é um estado de “Marias” e “Samuels”, 
aponta Portal da Transparência. Veja os 
nomes mais comuns no Estado acessando o 
código.
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Bola dentro

Bola fora

Transformado em área de alojamento para receber mora-
dores de rua de Teresina enquanto durar a pandemia do 
Covid-19, o estádio municipal Lindolfo Monteiro, locali-
zado na zona Norte de Teresina, dispõe de 70 vagas mas 
apenas 20 estão ocupadas, menos da metade da capaci-
dade do local. É que os mendigos preferem as ruas.

A equipe do Hospital de Campanha do Verdão realizou a 
primeira reunião do Grupo de Acolhimento para Familiares 
dos Clientes HCE. A iniciativa está sendo coordenada pelas 
equipes de assistência social e psicologia e será realizada 
de forma quinzenal com até 15 pessoas, dando suporte à 
família de pacientes que estão internados no hospital.

Coluna com colaboração de Lucas Pereira 

“Não vou perseguir trabalhador”

ELES DISSERAM:

Com Covid 
O prefeito de Teresina, 
Firmino Filho (PSDB) testou 
positivo para COVID-19. 
Usou as redes sociais pra 
informar, ao tempo em que 
pede que todos reforcem as 
precauções. 
O prefeito ficará recolhido 
pelos próximos 15 dias em 
casa, portanto, com a agenda 
administrativa suspensa. 
Uma pergunta é inevitável: 
usará Hidroxicloroquina?

O papel do vereador 
A Fundação Municipal de 
Saúde da Prefeitura de Tere-
sina, informa que vai denun-
ciar o vereador Dr. Lázaro à 
Polícia Federal por ele ter ido 
a um dos hospitais de cam-
panha do município, que ele 
constatou estar vazio e sem 
funcionamento.
O parlamentar tem ido tam-
bém às Unidades de Saúde da 
prefeitura e tem feito denúncias 
de toda sorte. Talvez a atual 
gestão municipal, que tem uma 
base com praticamente toda 
a Câmara,  tenha esquecido o 
real papel de um vereador, que 
é fiscalizar os atos do executivo 
e não só dizer amém.

Vista grossa
Multado na justiça em R$ 75 
mil pela abertura do comér-
cio em Parnaíba, o prefeito 
Mão Santa diz que respeita a 
decisão da juíza Anna Victó-
ria Muylaert, da comarca do 
município, mas não assinou 

qualquer decreto autorizando 
a reabertura do comércio na 
cidade.
O prefeito diz ainda que não 
vai impedir quem queira 
trabalhar. “Eu seria extrema-
mente covarde se os impe-
disse. Não vou persegui-los 
ou humilhá-los, porque seria 
desumano”, resumindo: ele 
vai fechar os olhos. 

Estranho positivo
Francisco da Costa e Silva 
Neto, de 28 anos, da cidade 
Rio Grande do Piauí fez um 
teste rápido de Covid-19 em 
um posto do município, que 
segundo os funcionários de 
lá, deu positivo. Sem sinto-
mas, ele então foi mandado 
para casa.
Horas depois, recebe ligação 
para voltar ao local pois o 
exame, segundo funcionários 
do posto, na verdade tinha 
dado positivo. Insatisfeito, o 
paciente procura a rede parti-
cular e refaz o exame, que dá 
negativo. Ele então liga para 
o posto de saúde pública 
informando do novo resulta-
do. Ao telefone é informado 
que o que vale é o do municí-
pio. Francisco mesmo assim 
entrou para a estatística de 
casos positivos da doença. É 
isso que o povo não entende. 
A Sesapi explica?

Sem explicação 
Faleceu no último final de 
semana, vítima da Covid-19, 
a avó materna do jornalis-
ta Dânio Sousa. Segundo 

O prefeito Mão 
Santa após 

receber multa da 
justiça.

INVESTIGAÇÃO

Mais um decreto. O que muda?
O governador do Piauí, Wellington Dias (PT) assinou, no último 
final de semana, decreto que aprova o Protocolo Geral de 
Recomendações Higienicossanitárias, para as mais diversas 
atividades sociais e econômicas no âmbito estadual, visando 
prevenir a propagação do novo coronavírus. As regras, dirigi-
das a empregadores, trabalhadores, clientes e sociedade em 
geral, foram aprovadas pelo Comitê de Operações Emergen-
ciais (COE) e pelo Comitê Técnico de Monitoramento do Pacto 
Pela Retomada Organizada no Piauí Covid-19 – Pro Piauí, 
após consulta pública, diz o governo.
O decreto descreve detalhadamente os procedimentos e cui-
dados exigidos quanto a trabalhadores do grupo de risco, con-
dições para afastamento, acesso a serviços de saúde, orien-
tações e treinamento de pessoal, flexibilização de horários 
e ponto eletrônico, medidas informativas, equipamentos de 
proteção individual, descarte de resíduos e até sobre limpeza e 
desinfecção de ambientes.
Especificamente quanto ao atendimento ao público, o regra-
mento prevê: preferência ao atendimento previamente agen-
dado; acesso controlado, redução no fluxo e permanência de 
pessoas dentro da empresa; instalação de barreira de prote-
ção física em vidro, acrílico ou acetato, garantindo segurança 
ao trabalhador e ao cliente, entre outras coisas.
As atividades econômicas e sociais consideradas ESSENCIAIS 
autorizadas a funcionar deverão se adequar ao Protocolo 
Geral aprovado pelo decreto até o dia 30 de junho.
O documento que contém 17 páginas, contudo, elenca uma 
série de recomendações sanitárias no que diz respeito à hi-
giene de funcionários e clientes em tempos de enfrentamento 
à pandemia mas, infelizmente, nenhuma sinalização prática 
para retorno gradual de atividades econômicas. Não se fala 
em datas e tampouco setores flexíveis ao poder público.
No mais é só mais um conjunto técnico-burocrático que 
reafirma a falta de um plano de retomada. Enquanto isso, o 
vizinho Estado do Maranhão, por exemplo, começa a reabrir 
hoje (22) as academias de ginástica. Bares  e restaurantes 
estão programados para reabrirem no dia 29.
E no Piauí, quando isso vai acontecer? Até quando todos vão 
aguentar?

O vereador Doutor Lázaro diz que tem sido perseguido 
após fazer denúncias contra a FMS.

Processos no TSE abastecidos com 
inquérito do Supremo afligem Bolsonaro

conta o jornalista, ela chegou 
no hospital andando, sem 
muitos sintomas, em um dia 
e morreu no outro. 
Nas redes sociais, Dânio 
Sousa questiona o moti-
vo de os médicos terem 
entubado a sua avó, já que 
ela respirava normalmente. 
Logo após o procedimento 
ela teve parada cardíaca. É 
mais um mistério que envol-
ve a Covid. E que precisa ser 
investigado.

E lá em cima?
A Infraero divulgou uma série 

de medidas a serem reforçadas 
na prevenção ao novo Corona-
vírus no aeroporto de Teresina. 
Dentre as medidas está o uso 
da máscara no aeroporto e 
durante a viagem no avião. 
O órgão também está insta-
lando fitas adesivas para as 
pessoas manterem distância 
uma das outras nas filas. O 
curioso é que dentro do avião, 
vão todos bem próximos em 
um ambiente extremamente 
fechado. Das duas, uma: ou 
as pessoas ficam imunes no 
ar ou o vírus tem problema 
com altitude.

A decisão tomada na última 
semana pelo STF (Supremo 
Tribunal Federal) a favor do 
inquérito das fake news au-
mentou a preocupação do go-
verno de Jair Bolsonaro sobre 
as ações que pedem a cassa-
ção de sua chapa e de seu vice, 

Hamilton Mourão, no TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral).

Por 10 votos a 1, o Supre-
mo decidiu pela legalidade da 
investigação que apura a dis-
seminação de notícias falsas e 
ameaças a integrantes da cor-
te. O resultado abriu caminho 
para as provas serem anexadas 
a um conjunto de ações que 
pedem a perda de mandato da 
atual gestão.

Atualmente, Bolsonaro e 
Mourão são alvos de oito 
ações na corte eleitoral que 
pedem a perda de mandato.

As que mais preocupam o 
governo, com mais chances 
de avançar, são as quatro que 
tratam do impulsionamento 
de notícias falsas por meio 
de redes sociais, caso revela-
do por reportagens do jornal 

Folha de S.Paulo em 2018, 
durante as eleições.

Todas tramitam conjunta-
mente no TSE. Ainda em fase 
inicial, de instrução, tiveram 
um pedido de anexação das 
provas do inquérito sobre as 
fake news feito pelo autor da 
ação, a coligação do PT.

No dia 9 de junho, o vice
-procurador-geral eleitoral, 
Renato Brill de Góes, deu 
parecer favorável ao com-
partilhamento das provas 
produzidas no Supremo. A 
investigação no STF está sob 
relatoria do ministro Alexan-
dre de Moraes, que recente-
mente assumiu uma cadeira 
no tribunal eleitoral e tem 
sido considerado um desafeto 
por Bolsonaro.

"As diligências determi-

nadas no inquérito podem 
trazer luz ao esclarecimen-
to dos fatos apontados", 
escreveu Góes. "Assim, as 
diligências em questão po-
derão vir a demonstrar a 
origem do financiamento 
das práticas abusivas e ile-
gais imputadas à campanha 
dos representados."

O vice-procurador-geral se 
refere a apurações que envol-
vem possível financiamento 
do empresário Luciano Hang, 
dono da Havan, a esses impul-
sionamentos, o que é vedado 
pela legislação, já que o finan-
ciamento privado de campa-
nha foi proibido após 2014.

O corregedor eleitoral no 
TSE, ministro Og Fernandes, 
já deu aval para o comparti-
lhamento.                         (Folhapress)

As ações pedem
a cassação de sua 
chapa e de seu
vice, Hamilton
Mourão, no 
Tribunal Superior 
Eleitoral

ECONOMIA

Presidente da República 
demonstra preocupação

Bolsonaro não tem escon-
dido sua preocupação com 
um eventual avanço das 
ações.

Recentemente, ele cha-
mou os pedidos de cassa-
ção de tapetão e disse que 
a análise dos casos poderia 
significar que o Judiciário 
vai "começar a esticar a cor-
da" contra o governo.

As declarações ocor-
rem em meio a uma série 
de batalhas perdidas pelo 
governo na Justiça, como 
ações ligadas às fake news, 
proibição da nomeação de 
Alexandre Ramagem para 
o comando da Polícia Fe-
deral e as autorizações de 
Moraes de prisões ou busca 
e apreensão que têm como 
alvos expoentes bolsona-
ristas. Para tentar conter o 
avanço das ações no TSE, 
a defesa de Bolsonaro, en-
cabeçada pela advogada 
Karina Kufa, busca evitar o 
compartilhamento das pro-
vas do STF.

O argumento usado foi de 
que não há semelhança nos 
dois casos e que as informa-
ções construídas no Supre-
mo não tiveram a participa-
ção da defesa do presidente. 
Os pedidos da advogada, 
contudo, não foram consi-

derados pela Procuradoria.
Em entrevista na última 

semana ao programa Roda 
Viva, da TV Cultura, o mi-
nistro Luís Roberto Barro-
so, presidente do TSE, disse 
que um integrante do go-
verno Bolsonaro levou até 
ele a preocupação do Exe-
cutivo com eventual avan-
ço das ações. "Uma pessoa 
do governo me perguntou: 
'Mas o presidente deve se 
preocupar?' Só se tiver fei-
to uma coisa errada", disse 
o ministro sem identificar 
quem era seu interlocutor.

Na mesma ocasião, Barro-
so disse que no TSE "não há 
nenhum risco de o presiden-
te ser perseguido". "Nem há 
tampouco nenhum risco de 
ele ser protegido."

Politicamente, a estraté-
gia do Palácio do Planalto é 
se defender sob a argumen-
tação de que Bolsonaro é 
perseguido politicamente 
por adversários e institui-
ções que querem impedi-lo 
de governar.

Além das ações sobre dis-
paro em massa de fake news 
financiado por caixa dois, 
há questionamentos sobre 
abuso de poder econômico 
na instalação de outdoors.

                                         (Folhapress)


